CAPÍTULO 9

O estilo de autoavaliação – D
(P)
(A)
  ( A)1






s características que definem o estilo de autoavaliação são a execução de uma tarefa e a realização da autoavaliação guiada por critérios específicos disponibilizados pelo professor. Na anatomia do estilo de autoavaliação, o papel do professor é tomar todas as decisões relativas ao conteúdo, aos critérios e à logística. O papel dos alunos é trabalhar de forma autónoma e verificar os seus próprios desempenhos em função dos critérios preparados pelo professor. Quando este comportamento é alcançado, os seguintes objetivos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.	Comment by FG: I decided to use this terminology to translate "Self-Check style" because "autoavaliação" is the term widely used in school contexts.A


Os objetivos

Objetivos de conteúdo   Objetivos de comportamento


Ganhar independência na execução da tarefa
Desenvolver a consciência cinestésica no desempenho físico através da prática e avaliação individual do desempenho
Praticar a sequência intrínseca às competências de avaliação e de feedback
Ser capaz de corrigir erros no desempenho de uma tarefa
Aumentar o tempo dedicado à tarefa
Dominar o conteúdo que conduz a um desempenho automático


Tornar-se menos dependente do professor ou de um colega e começar a confiar em si próprio para ter feedback e aprender conteúdos
Utilizar critérios para verificar o próprio desempenho
Ser honesto em relação ao seu desempenho        Lidar com as suas próprias limitações
Ganhar autoconsciência sobre a sua proficiência no desempenho
Desenvolver a autonomia e a motivação pessoal
Desenvolver competências de feedback para adotar uma capacidade de motivação intrínseca
Continuar o processo de individualização, fazendo com que as decisões sejam transferidas para o aluno nos conjuntos de impacto e pós-impacto




1 Este diagrama representa a anatomia do estilo de autoavaliação.
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A distribuição de decisões (O-E-A-R) do estilo de autoavaliação conduz o aluno a alcançar novos conjuntos de objetivos que incorporam mais responsabilidade. Este comportamento de referência enfatiza duas dimensões: a prática individual e a autoavaliação.
Muitas competências, atividades e desportos de Educação Física proporcionam intrinsecamente aos alunos um feedback sobre o seu desempenho. A visibilidade do desempenho fornece informações aos alunos sobre o resultado da sua prática. A lista que se segue descreve os tipos de tarefas em Educação Física que representam o estilo de autoavaliação.
· Skate
· Surf
· Malabarismo
· Cestos de arremesso
· Saltar à corda
· Tiro com arco
· Dardos
· Bowling
· Atuar numa trave de equilíbrio, numa barra alta
· Servir, apanhar ou atirar uma bola para um local designado
· Golfe
· Subir uma corda
· Fazer uma flexão “normal”
· Tocar nos dedos dos pés com as pernas esticadas

As atividades ou competências acima referidas fornecem intrinsecamente ao aluno um feedback sobre os resultados do seu desempenho. Ou a flecha, o dardo ou a bola atingiram o alvo pretendido, ou não. A distância a que se encontrava do alvo é imediatamente visível. O movimento do skate ou do surf foi concluído ou não. O malabarismo continuou ou foi interrompido. A visibilidade da atividade revelou os resultados. Quanto mais o aluno sabe sobre o critério da tarefa (conhecimento do desempenho), mais significativo e preciso pode ser o próprio feedback (conhecimento dos resultados). O próprio feedback sobre o desempenho orienta a prática seguinte, seja para replicar, seja para fazer ajustes no posicionamento do corpo ou no tempo.
Há muitas outras tarefas que não proporcionam ao aluno um feedback intrínseco. Estas tarefas menos visíveis, com resultados indiscutíveis, precisam de critérios claros sobre os aspetos a procurar para que os alunos possam tomar as novas decisões e alcançar os objetivos deste comportamento. (Consulte a secção sobre o conteúdo).
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As decisões deste estilo dão ênfase ao envolvimento cognitivo. Transferem para os alunos o desenvolvimento da consciência cinestésica e a avaliação da posição precisa do corpo para a tarefa. No estilo de autoavaliação, desenvolve-se uma aproximação entre o aluno e o conteúdo. A autonomia na prática e a capacidade de avaliar e corrigir a própria prática são competências essenciais necessárias na maioria dos aspetos do comportamento adulto.

[bookmark: _TOC_250059]A anatomia do estilo de autoavaliação
Este comportamento de referência evolui a partir do comportamento de referência anterior: o estilo recíproco. As decisões intrínsecas à utilização de critérios como base para o feedback a um colega são agora transferidas para cada aluno. Daí o nome deste comportamento: autoavaliação. Talvez o aspeto mais marcante do estilo de autoavaliação seja a continuidade dos dois estilos anteriores. Em última análise, os alunos adquirem a capacidade de se avaliarem a si próprios utilizando estas técnicas. No estilo de prática, aprendem a fazer a tarefa. No estilo recíproco, aprendem a utilizar critérios e a dar feedback a um colega. No estilo de autoavaliação, o aluno utiliza as mesmas competências para a autoavaliação.	Comment by FG: The EN source says "Self-Check episode", but the context seems to refer to the style. Could you please confirm if there's a typo here?
Este comportamento de referência baseia-se na competência do aluno na prática individual da(s) tarefa(s) (tomando as nove decisões de impacto do estilo de prática) e nas decisões pós-impacto do estilo recíproco de comparar e tirar conclusões. A mudança na anatomia do estilo de autoavaliação ocorre no conjunto pós-impacto, porque os alunos verificam os seus próprios desempenhos. Na anatomia deste estilo, o papel do professor é tomar todas as decisões no conjunto pré-impacto – o conteúdo, os critérios e a logística – e comunicar com os alunos durante o conjunto de impacto. Os alunos praticam no conjunto de impacto e avaliam os seus próprios desempenhos no conjunto pós-impacto.
Em esquema, a mudança de decisões e a anatomia deste estilo aparecem na Figura 9.1.
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Figura 9.1. A anatomia do estilo de autoavaliação – A mudança do estilo recíproco para o estilo de autoavaliação
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[bookmark: _TOC_250058]A implementação do estilo de autoavaliação 
Cada novo comportamento distribui as decisões de forma diferente – quem toma que decisões e quando – para criar o novo foco de aprendizagem. Cada comportamento convida os alunos a participarem no conteúdo a partir de uma perspetiva diferente. Consequentemente, a variedade de comportamentos de ensino-aprendizagem expande o conhecimento dos alunos sobre o conteúdo.
Neste comportamento, o professor dá a oportunidade aos alunos de desenvolverem conhecimentos sobre o conteúdo e de se tornarem mais autónomos, alterando tanto a prática em si como a comparação do seu desempenho com o modelo. Este comportamento não é para o aluno principiante ou para o aluno que não demonstra algum grau de sucesso na tarefa: na competência motora específica, na atividade ou no conteúdo. É prematuro pedir a alunos inexperientes que tomem decisões de autoavaliação quando não têm a competência básica para executar o conteúdo (a competência). Mesmo quando os alunos estão familiarizados com a tarefa, é muito difícil recordar, em termos cinestésicos, onde estão todas as partes do corpo quando executam tarefas físicas. Portanto, a tarefa selecionada e a forma como os critérios são concebidos são essenciais para alcançar os objetivos deste comportamento. (Este tema será desenvolvido na secção sobre a seleção e conceção da tarefa.)

Descrição de um episódio
Quando os alunos se dispersam no ginásio, no campo de jogos, no estúdio de dança ou noutro local, começam a executar a tarefa, param frequentemente para olhar para a ficha de critérios, comparam o seu próprio desempenho com os critérios e depois continuam. Repetem a tarefa para corrigir, mantêm o desempenho ou avançam para uma nova tarefa. Este é o primeiro comportamento que dá tempo para este tipo de decisões. Para que os alunos tomem estas decisões, devem adotar vários comportamentos complementares. Primeiro, têm de fazer uma pausa para ler e interiorizar os critérios. Depois, após a realização de uma tarefa, fazem uma pausa para refletir sobre o seu desempenho. Por vezes, podem envolver-se em negociações consigo próprios, expressando preocupação ou alegria. Estes comportamentos são evidentes e observáveis. Os episódios de autoavaliação não se limitam à execução de tarefas.
Este novo comportamento é possível porque o papel do professor mudou. O comportamento verbal que é específico deste estilo desenvolve e sustenta o funcionamento e o espírito de tais episódios.

Como implementar o estilo de autoavaliação
O conjunto pré-impacto O professor toma todas as decisões pré-impacto neste comportamento: as decisões sobre que tarefas são adequadas, a ficha de
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critérios e a logística. O conjunto pré-impacto é um ensaio mental dos eventos, da sequência, da entrega e dos materiais e equipamentos necessários para a interação presencial que se segue.
O conjunto de impacto Repare que, na Tabela 9.1, a ordem da apresentação do conteúdo e da apresentação do comportamento foi alterada. As decisões da ordem para as três expectativas (conteúdo, comportamento, logística) variam para se adaptarem aos objetivos do episódio. A sequência de eventos neste episódio é a demonstrada na Tabela 9.1.

[bookmark: _TOC_250057]As implicações do estilo de autoavaliação 
A autoavaliação e a oportunidade de avaliar o próprio desempenho representam um passo importante para a autonomia. Para que os alunos adquiram motivação intrínseca, têm de aprender a dar feedback a si próprios. Muitas das tarefas da vida não só exigem a capacidade de se envolver habilmente nas decisões deste comportamento, como também exigem honestidade ao participar no processo.
A autoavaliação implica que:
· o professor valoriza a autonomia do aluno;
· o professor valoriza a capacidade do aluno para desenvolver sistemas de verificação do seu desempenho;
· o professor confia no aluno para ser honesto durante este processo;
· o professor faz pacientemente perguntas centradas no processo de autoavaliação, bem como na execução da tarefa;
· o aluno pode trabalhar de forma privada e participar no processo de autoavaliação;
· o aluno pode utilizar a autoavaliação como feedback para melhorar;
· o aluno pode identificar os seus próprios limites, sucessos e falhas.
A nova realidade da sala de aula que se desenvolve nestes episódios cria condições para analisar o autoconceito de cada um. Aprender a ser honesto consigo próprio, enquanto aprende a reconhecer e a aceitar os seus erros, é uma exigência moral que não se colocava ao aluno nos estilos anteriores.

Seleção e conceção do conteúdo e da ficha de critérios
Nem todas as tarefas em Educação Física conduzem à autoavaliação. O critério para a seleção de tarefas é que os alunos devem ter alguma proficiência na execução da tarefa antes de poderem participar na autoavaliação pós-impacto. A curta duração de muitas tarefas físicas não dá ao executante o tempo suficiente para aprender bastante sobre o desempenho. Muitas vezes, quando se pergunta a um aluno principiante sobre a cambalhota: “Qual era a posição do teu ombro esquerdo durante
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Tabela 9.1 Eventos – O estilo de autoavaliação

Eventos do episódio                        Feedback Tempo


Apresentação do conteúdo


Apresentação do comportamento




Apresentação da logística










Perguntas de esclarecimento


Ação, envolvimento na tarefa, desempenho

Feedback
(pós-impacto)









Conclusão


Conteúdo:
1. Apresentar a(s) tarefa(s)
2. Apresentar as fichas de critérios

3. O professor define as expectativas e os objetivos do estilo.
4. O professor apresenta o papel do aluno (ver Figura 9.2)
a. Praticar individualmente as tarefas
b. Verificar o desempenho em função dos critérios fornecidos
5. O professor explica o papel do professor.

Expectativas logísticas
6. O professor define apenas os parâmetros necessários para o episódio:
· local;
· tempo;
· local(is) de recolha de equipamento/material para as fichas de tarefas;
· local(is) de recolha de equipamento/material para as fichas de critérios;
· local(is) de devolução do equipamento/material;
· intervalo;
· postura;
· vestuário e aparência.

Verifique a compreensão das expectativas antes de avançar para a ação: “Há alguma questão a esclarecer?”
Após as perguntas serem respondidas, os alunos iniciam a atividade.

7. Os alunos começam por tomar as decisões designadas enquanto praticam as tarefas. Durante o desempenho, os alunos alternam entre a prática da tarefa (impacto) e a verificação da precisão (pós-impacto) do seu desempenho.
8. À medida que cada aluno executa a tarefa, a ficha de critérios começa a ser utilizada. Cada aluno decidirá quando utilizar a ficha de critérios para o próprio feedback, com base no seu ritmo individual.
9. O papel do professor no conjunto pós-impacto é:
a. observar o desempenho do aluno na tarefa;
b. observar a utilização pelo aluno da ficha de critérios para a autoavaliação;
c. comunicar com o aluno sobre a proficiência e a precisão no processo de autoavaliação (consulte a secção sobre o comportamento verbal, mais adiante neste capítulo);
d. dar feedback ao aluno após as afirmações de autoavaliação do mesmo terem sido feitas.
10. Apresente uma conclusão sobre o objetivo deste novo comportamento. Dirija-se a toda a turma com afirmações sobre o papel dos alunos na autoavaliação.
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O ESTILO DE AUTOAVALIAÇÃO – D
Os objetivos deste estilo são a execução da tarefa e a verificação do teu próprio trabalho.
Papel do aluno
· Executar a tarefa
· Tomar as nove decisões do estilo de prática
· Utilizar os critérios para verificar o seu próprio desempenho

Papel do professor
· Preparar o conteúdo e os critérios
· Responder às perguntas do aluno
· Iniciar a comunicação com o aluno

Figura 9.2. Quadro da sala de aula estilo D


a cambalhota para trás?”, a resposta é: “Não sei”. Isto é expectável porque a maioria dos alunos, nas fases iniciais da aprendizagem, não está ciente dos pormenores relativos ao desempenho do seu corpo. É difícil, e por vezes impossível, fazer uma autoavaliação precisa ao aprender uma nova tarefa. O estilo recíproco será mais adequado nessas situações.
Outro obstáculo é a falta de um registo preciso do desempenho. O aluno é convidado a avaliar o seu desempenho em função de critérios precisos, utilizando a memória como dispositivo de registo. Isto é muito difícil para a maioria e impossível para os alunos principiantes. Quando um aluno principiante aprende uma nova competência, é muito pouco provável que se lembre das condições pormenorizadas de cada parte do corpo. Aplica-se o mesmo a tarefas noutros desportos. (Para superar este obstáculo, há duas formas de resolver o problema: a gravação em vídeo, que pode estabelecer o conhecimento do desempenho, de modo a obter um feedback imediato, e espelhos como os utilizados nos estúdios de dança).
Estas dificuldades surgem quando o foco da tarefa e os resultados são o próprio corpo. Quando os critérios de excelência se concentram nas relações precisas entre as partes do corpo, o problema intrínseco torna-se evidente. Isto aplica-se à ginástica, ao mergulho e a algumas áreas da dança. Todas estas atividades dependem do sentido cinestésico. É frequente ouvir-se um ginasta dizer: “Não me pareceu bem” ou “Foi ótimo”. Este sentido de movimento desenvolve-se com o tempo, a experiência e o sucesso. Quem está a aprender novas atividades não pode, normalmente, utilizá-lo como uma fonte de informação precisa sobre o desempenho. A sensação de movimento pode proporcionar um sentimento geral sobre o
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desempenho, mas não fornece as informações precisas que são necessárias para melhorar. Muitas tarefas nestas áreas não são adequadas para o estilo de autoavaliação. O estilo recíproco dá o feedback a partir de uma fonte externa.
Outras tarefas físicas são mais aplicáveis ao estilo de autoavaliação. Estas tarefas visam resultados externos ao próprio corpo. Estão relacionadas com os resultados do movimento e não com o movimento em si. O basquetebol é um exemplo excelente deste tipo de atividade. Qualquer lançamento de basquetebol, apesar da técnica, é avaliado pelo resultado do desempenho. É a distância do lançamento do dardo que conta no atletismo, não a forma específica utilizada pelo atleta. Esta relação entre os movimentos do corpo e os resultados proporciona ao executante um feedback imediato e possibilidades de autoavaliação com base em critérios específicos. (Estas são situações em que o feedback é intrínseco à tarefa).
Em muitas tarefas de autoavaliação, os instrumentos utilizados são a principal fonte de informação. Por exemplo, uma trajetória irregular do dardo mostra ao aluno que o lançamento do dardo foi incorreto. O aluno pode depois consultar a secção da ficha de critérios que destaca os detalhes do lançamento. Durante os lançamentos seguintes, o aluno foca-se na correção deste aspeto específico. No futebol, quando a tarefa consiste em praticar o remate da bola a uma distância relativamente curta através de um arco alto e a bola não voa em como deveria, o aluno sabe que algo no remate foi incorreto. O aluno depois consulta a parte dos critérios que destaca os detalhes de colocar o pé sob a parte inferior da bola.
O objetivo desta análise não é disponibilizar um sistema de classificação para várias atividades nem interferir com técnicas bem estabelecidas de vários desportos (estas estão facilmente disponíveis em materiais de cinesiologia e livros de desporto específicos). O objetivo é convidar o professor a analisar as tarefas em termos da sua aplicabilidade ao estilo de autoavaliação. Não há necessidade de utilizar este comportamento com uma tarefa que pode ser realizada com mais sucesso através de outro estilo. O papel do professor consiste em facilitar uma aprendizagem eficaz e reduzir a frustração.
Os critérios dão as respostas às seguintes questões:
1. Onde está o erro?
2. Porque é que o erro ocorreu?
3. Como é que corrijo o erro?

As publicações atuais que sequenciam as competências de Educação Física, fornecem as dicas para um desempenho correto (destaques de conteúdo essencial) e enumeram os erros comuns são essenciais na preparação de fichas de critérios para o estilo de autoavaliação.2

2 Consulte o Capítulo 18 para mais informações sobre a conceção do conteúdo.
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[bookmark: _TOC_250056]Comentários específicos sobre o estilo
Comportamento verbal
O comportamento verbal do professor deve refletir a intenção deste comportamento e deve apoiar os papéis do professor e do aluno. Os objetivos da comunicação entre o professor e o aluno são:
1. verificar se os alunos são capazes de comparar os seus próprios desempenhos com critérios;
2. ouvir o que cada aluno diz sobre o seu desempenho em relação ao conteúdo;
3. conduzir os alunos a ver as discrepâncias nas suas avaliações (quando existem) através de perguntas;
4. identificar as discrepâncias se o aluno não as conseguir ver.

Os itens 3 e 4 exigem que o professor seja perspicaz e não aumente a frustração do aluno fazendo perguntas que não podem ser respondidas ou retirando o feedback. Quando os alunos bloqueiam e avaliam o seu desempenho incorretamente, tome uma decisão de ajuste e mude para o estilo de prática para dar esclarecimentos sobre o conteúdo e feedback ao aluno. Os sentimentos do aluno são mais importantes do que a estrutura de qualquer estilo específico.
Ao iniciar a comunicação com o aluno neste comportamento, o professor faz uma pergunta geral: “Como está a correr?” O aluno tem várias opções de resposta:
1. “Bem.”
2. “Não consigo fazer a tarefa e não sei bem porquê.”
3. “Não consigo fazer a tarefa, mas sei como a corrigir.”
4. “Sou capaz de realizar a tarefa e compreendo cada parte da ficha de critérios.”

Independentemente das respostas dos alunos, o comportamento verbal do professor conduz ao foco deste comportamento: ouvir os comentários dos alunos sobre o seu desempenho e avaliações das tarefas. O professor circula e observa se os alunos estão a interagir com os critérios e como essa interação afeta os seus desempenhos. A comunicação reforça a utilização dos critérios pelo aluno ou redireciona o foco do mesmo. Se um aluno responder com “Bem”, o professor pode perguntar: “E o teu desempenho de   correu bem?” Concentrar a interação em torno dos critérios redireciona o aluno para as expectativas do conteúdo. A aquisição da tarefa é apenas um dos objetivos deste comportamento. De importância primordial é a capacidade do aluno de diagnosticar, em conformidade com os critérios preparados, de identificar erros e de os corrigir. Este comportamento convida os alunos a verbalizarem o que sabem sobre o conteúdo e permite ao professor observar os alunos a lidarem com os seus sucessos e limitações.	Comment by FG: Is there a word missing in the sentence or is it intentional?
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Quando os alunos conseguirem verbalizar o que estão a fazer, o professor pode verificar as suas observações, reconhecendo o desempenho com uma afirmação de valor. Quando surgem erros nas suas observações, o papel do professor é apontá-los ao aluno.
É necessário reconhecer que as pessoas atingem um nível de conforto neste comportamento (ou em qualquer comportamento) a ritmos diferentes. Há aqueles que imediatamente apreciam as exigências de individualização e autonomia implícitas neste comportamento e há aqueles que necessitam de mais tempo para valorizar a responsabilidade individual. A autoavaliação exige um investimento cognitivo, emocional, ético e físico. Os temperamentos e atitudes de alguns alunos resistem a envolver-se na tarefa. Um professor pode aprender muito sobre os alunos ao observá-los a experimentar o estilo de autoavaliação.

Opções na conceção de tarefas
Existem duas opções para a conceção de tarefas neste comportamento: (1) uma tarefa única para todos os alunos e (2) uma tarefa diferenciada. Na primeira opção, o professor atribui a mesma tarefa a todos os alunos; na segunda opção, o professor atribui tarefas distintas a alunos diferentes. Como o professor toma as decisões sobre o conteúdo em ambos os casos, estas opções situam-se no âmbito da estrutura do estilo de autoavaliação. O objetivo de cada comportamento é incluir os alunos nas novas decisões. Por vezes, é necessário proceder a ajustes nos padrões de conteúdo para que todos os alunos possam participar.

Fichas de critérios
O formato da ficha de critérios é essencial. Quanto mais complexa for a tarefa, mais difícil será para o aluno fazer a autoavaliação apenas com critérios de papel e lápis. A gravação em vídeo é uma técnica excelente, mas que exige muito tempo. As tarefas que podem ser divididas (sequenciadas com cada movimento delineado) são adequadas para o papel. Cada aluno precisa da sua própria ficha de critérios para tarefas que envolvem várias partes. Os quadros são ótimos para lembretes, mas não são adequados para tarefas complexas. Muitas vezes, os critérios concebidos para o comportamento recíproco também podem ser utilizados no comportamento de autoavaliação. Os critérios não mudam. Apenas as expectativas de comportamento/decisão mudam.

[bookmark: _TOC_250055]Canais de desenvolvimento
Variações de conceção
O Sistema Personalizado para a Instrução (PSI) (Metzler, 2000) é um exemplo do estilo de autoavaliação quando os materiais da tarefa incluem critérios de desempenho, análises de erros e expectativas de avaliação para cada aluno. Quando as descrições do PSI incorporam situações de ensino entre pares, não
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representam a distribuição de decisões (ou objetivos) do comportamento de autoavaliação. A autonomia na aprendizagem da prática e na avaliação da tarefa é o traço distintivo de todas as variações da conceção do estilo de autoavaliação. A melhoria do desempenho e o desenvolvimento de competências de autoavaliação são orientados por critérios definidos pelo professor. Os episódios iniciais da autoavaliação não podem transferir a avaliação para o aluno sem critérios preparados. A autoavaliação confiável só é possível sem critérios preparados quando os alunos demonstram proficiência na tarefa física. Sem uma compreensão das expectativas da tarefa e consciência cinestésica, é impossível para os alunos corrigir/avaliar o desempenho de forma precisa.
Quando os alunos trabalham em grupos ou com colegas, a autoavaliação é difícil. Por isso, as variações de conceção que incorporam grupos, que pretendem enfatizar as decisões ou os objetivos da autoavaliação, devem ser analisadas cuidadosamente. Embora sejam difíceis de preparar, os episódios de autoavaliação que enfatizam o canal de desenvolvimento social são possíveis. Por exemplo, é possível sequenciar episódios na aula utilizando diferentes comportamentos de ensino-aprendizagem para alcançar uma variedade de objetivos (consulte a elaboração do plano de aula no Capítulo 11). Os efeitos cumulativos desse planeamento de aulas podem reforçar globalmente o foco de aprendizagem do professor. A série de episódios que se segue, apresentada na Tabela 9.2, inclui três comportamentos de ensino-aprendizagem. O objetivo cumulativo é criar uma situação social que convide os alunos a analisar as suas decisões de autoavaliação.
Tabela 9.2 Episódios de comportamentos de ensino-aprendizagem

Episódio N.º  Comportamento de ensino-aprendizagem

1 Estilo de autoavaliação: praticar uma tarefa individualmente, em privado, e fazer uma autoavaliação através de critérios.
2 Estilo recíproco em pequenos grupos: cada aluno demonstra a sua tarefa e os membros do grupo dão feedback utilizando os critérios.
3 Estilo de autoavaliação: individualmente, comparar as observações do grupo com os comentários originais de autoavaliação; depois praticar a tarefa e autoavaliar-se.


Esta sequência de conceção dá uma ênfase diferente à autoavaliação. Elimina o isolamento social, aumentando a dependência e a interação com um grupo. Reduz o tempo individual dedicado à tarefa, mas aumenta o feedback. Reforça as decisões e os objetivos do comportamento de autoavaliação. Nenhum comportamento ou variação de referência pode envolver todos os alunos da mesma forma. Em cada comportamento, alguns alunos vão gostar de tomar as decisões designadas, mas outros não. Abordar as experiências de ensino-aprendizagem com uma diversidade de variações de conceção e a partir de uma abordagem não versus
pode aumentar o envolvimento do aluno no processo.
As decisões do estilo de autoavaliação conduzem os alunos ao comportamento seguinte: um comportamento que transfere ainda mais decisões e responsabilidades para os alunos.
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Exemplos de fichas de tarefas para o estilo de autoavaliação


Nome 	 Turma 	 Data 	


Para o aluno:





Futebol

   Estilo A B C D E
     Ficha de tarefas N.º 	

Existem três etapas. Cada uma delas foi concebida para praticares o remate controlado. Etapa um: pratica a técnica do remate (a distância da bola não é o objetivo). Avalia o teu desempenho motor em função dos critérios abaixo indicados. As etapas dois e três envolvem o remate e a precisão da trajetória da bola. Nestas etapas, avalia ambas as técnicas e regista a trajetória da bola e a sua precisão em direção aos alvos indicados.

	Remate

	Descrição da tarefa
	Competência
	Dica
	Dica alternativa
	Erro comum

	
É como segurar uma doninha

[image: ]

	Técnica
Posição da mão

Ação de deixar cair Perna que chuta
	
É como segurar uma doninha

Deixa cair a bola
Como um serviço por baixo no voleibol
	
Mantém a bola afastada


Atacadores planos
	
Segurar a bola demasiado perto
do peito

	

Deixa cair a bola
	
	É como chutar uma bola de futebol
	Puxar para trás a perna que dá o pontapé
	Balançar a perna a partir da posição em pé não cria um impulso

	
	
	Passar a perna por baixo do corpo, fazendo contacto com a bola abaixo do joelho
	
	

	Puxar para trás a perna que dá o pontapé
	Perna de apoio
	Apoiar as pernas simultaneamente ao deixar cair a bola
	
	A bola é recebida muito alto na perna, com as canelas, ou muito baixo, na ponta dos dedos dos pés

	Comentários/Feedback



Figura 9.3. Futebol – remate (Descrição da tarefa retirada de Fronske, H., p. 160. Autorização de adaptação concedida por Allyn & Bacon Publishing Co., Boston, MA).
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Nome 	 Turma 	 Data 	
Para o aluno:






Bowling



     Estilo A B C D E
     Ficha de tarefas N.º 	

Pratica 10 vezes o lançamento em 4 passos. Cinco sem a bola e cinco com a bola. Dá feedback sobre o desempenho
	Pegas básicas e postura

	Competência
	Dica
	Dica alternativa
	Erro comum

	Pega
	
	
	

	Convencional
	Polegar em cima, posição de aperto de mão
	Furo do polegar às 12:00, furos dos dedos às 6:00
	

	
	Agarrar a bola na segunda ranhura dos dois dedos do meio
	Dedo anelar e dedo do meio
	Apertar com o polegar

	Ponta do dedo
	Segurar a bola no braço oposto
	
	

	
	Agarrar a bola na primeira ranhura dos dois dedos do meio
	
	Polegar em primeiro lugar Apertar com o polegar

	
Postura

[image: ]	[image: ]
	
De pé, joelhos relaxados


Bola apoiada no braço que não lança

Bola no lado direito
	
Ficar direito


Bola levada na palma da mão direita

A bola fica junto ao bolso direito da camisa (bom sítio para começar); encontra a tua zona de conforto
	
Joelhos bloqueados, ombros não alinhados com os pinos
Bola pendurada no polegar e nos dedos
Bola demasiado alta ou baixa

	Pé esquerdo ligeiramente à frente e, depois, dá um passo com o pé direito
	Baixa o ombro direito
	Inclina o corpo ligeiramente para a direita
	

	
	Pés ligeiramente afastados
	Três tábuas entre os pés
	

	
	Pé esquerdo ligeiramente à frente
	Meio pé à frente
	

	
	Olhos concentrados no alvo
	Olha para a segunda seta a contar da direita
	Olhar para os pinos

	Concluída/Feedback



Figura 9.4. Bowling – pegas básicas e postura (Descrição da tarefa retirada de Fronske, H., pp. 56-59). Autorização de adaptação concedida por Allyn & Bacon Publishing Co., Boston, MA).
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	Aproximação

	Competência
	Dica
	Dica alternativa
	Erro comum

	Ação do braço
	O primeiro passo e o braço afastam-se em conjunto
	Afastar, empurrar
	Dar um passo antes de empurrar

	
Balanço do pêndulo, como uma bola na ponta de um fio

Afastar, empurrar

Ação do braço (aproximação)
	Estende o braço da bola para a frente na horizontal

Utiliza o balanço do pêndulo, como uma bola na ponta de um fio


A bola oscila para trás, à altura do ombro
Estende o braço esquerdo para fora para te equilibrares
	Longo alcance, mas passo curto, como se estivesses a passar a bola a um amigo
A bola cai para baixo e para trás


Horizontal na frente para horizontal atrás
	Empurrar demasiado a bola para cima ou para a direita
Aplicar demasiada força para mudar a direção da bola


A bola vai demasiado alta ou faz um arco atrás do corpo

	
	Mantém a bola a balançar, com os braços relaxados
	A gravidade e a inércia são a força principal
	Tentar lançar a bola demasiado depressa

	
	Solta a bola quando o braço passar pela vertical
	A bola deve cair cerca de 1,2 metros para além da linha de falta
	Deixar a bola cair ou colocá-la nas tabelas

	Ação das pernas Pulso direito e
firme
Tempo
	Primeiro passo muito curto. Segundo passo médio. Terceiro passo longo.
Quarto passo mais longo.
Primeiro passo e empurrar juntamente
	Cada passo é um pouco mais longo e mais rápido


Manter a bola a balançar e os pés a andar
	Primeiro passo demasiado longo


Finalização dos pés antes do balanço do braço

	Passos: curtos, médios, longos, muito longos
	Segundo e terceiro passos com balanço para baixo e para trás
	
	

	Ação das pernas (aproximação)
	Quarto passo com balanço para a frente e lançamento
	
	

	Concluída/Feedback



Figura 9.4. Bowling – pegas básicas e postura (Descrição da tarefa retirada de Fronske, H., pp. 56-59). Autorização de adaptação concedida por Allyn & Bacon Publishing Co., Boston, MA).
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	Lançamento

	Competência
	Dica
	Dica alternativa
	Erro comum

	Bola direita
	Pulso direito e firme
	Polegar na posição das 12 horas
	Rotação do braço para a direita ou para a esquerda

	
	Solta a bola quando o braço passa pela vertical e começa a subir
	Trajetória como a de um avião que aterra cerca de 1,2 metros para lá da linha de falta
	Deixar cair ou colocar a bola na aproximação antes da linha de falta

	
	
	
	Segurar a bola durante demasiado tempo faz com que a bola se desloque

	Ação das pernas (lançamento)
	Acompanha o movimento para cima em linha reta
	O braço aponta na direção em que queres que a bola vá
	Parar a ação do braço ao soltar a bola

	
	Os ombros ficam alinhados (paralelos) à linha de falta
	
	O corpo roda no sentido dos ponteiros do relógio sobre a bola do pé esquerdo

	Bola de gancho
	Coloca a palma da mão em forma de concha
	Polegar na posição das 10:30
	

	
	A mão fica atrás da bola
	
	Mão no lado da bola

	
	O polegar sai primeiro (a bola gira no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio)
	Lançar a bola apenas com o dedo
	Girar como um pião

	
	Ao lançar, vira os dedos e aperta a mão
	Lançar com a forma V
	

	
	Acompanha o movimento para cima em linha reta
	
	

	Ação das pernas
	Baixa o corpo durante o terceiro e quarto passos
	Dobrar os joelhos para baixar o corpo suavemente no final da aproximação
	Ação saltitante para cima e para baixo

	
	Desacelera o quarto passo
	O pé esquerdo dá um passo e desliza até parar
	Perda de equilíbrio devido a uma paragem demasiado rápida

	
	Mantém o pé de trás em contacto com o chão
	Evitar perder o equilíbrio
	Uma má sincronização resulta no levantamento do pé de trás e na rotação do corpo no sentido dos ponteiros do relógio

	
	O joelho e o pé esquerdos apontam para os pinos
	Ficar virado para o alvo
	Rotação do corpo

	Concluída/Feedback
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